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Resumo 
O brinquedo terapêutico (BT) é capaz de humanizar as situações exaustivas que o atendimento 
hospitalar causa na ala pediátrica que possui suas especificidades, já que as crianças estão em 
desenvolvimento, sendo seu impacto instrumento de estudo. E assim discorrer sobre o impacto do 
brinquedo terapêutico nas diversas vivências do paciente pediátrico. Trata-se de uma revisão 
bibliográfica, nas bases de dados BEDENF, LILACS, e SCIELO, no período de 2013 a 2023. 
Evidenciou-se que o BT traz impactos positivos tanto para enfermeiros quanto o paciente, crônico e 
de internação. Observa-se a necessidade do Enfermeiro ter conhecimento sobre o BT, possibilitando 
identificar seus benefícios e aplicar como instrumento de trabalho, a fim de humanizar o atendimento. 
Apesar de ser regulamentado por lei, não são todos os hospitais que utilizam, uma vez que seu uso é 
optativo e dessa maneira ter um atendimento diferenciado, enriquecendo o conhecimento técnico-
científico da profissão é o principal objetivo. 
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Introdução 
 

A enfermagem enquanto ciência, com todo seu conhecimento e técnicas, sensibilidade, 
criatividade e ética, tem diversas maneiras de fazer sua assistência. O cliente é muito importante para 
o exercício profissional da enfermagem. Em saúde sempre se faz necessário o aprimoramento em 
conhecimentos e técnicas, para sempre prestar o melhor atendimento ao cliente (FIGUEIREDO, 
2003). 

Segundo Santos (2021), abordando o tema brinquedo terapêutico, observar uma criança é 
perceber seu universo de brincadeiras que é quebrado pelo ambiente hospitalar, em uma internação, 
logo a necessidade de um cuidado específico torna-se evidente e necessário. O brinquedo é um 
mecanismo facilitador da sae.(PEDRINHO et al, 2021). 

O atendimento a criança hospitalizada precisa ser humanizado e a enfermagem traz este cuidado 
em sua essência, valorizando a História da profissão, suas normas e rotinas desde Florence 
Nightgale, em todas as áreas de atuação. Dentro deste princípio, o enfermeiro pediatra pode utilizar o 
brinquedo terapêutico (BT) sendo este instrumento regulamentado pelo cofen conforme a resolução 
n° 546/2017 (FIGUEIREDO, 2003). 

O brincar é uma forma própria da infância para o desenvolvimento. O BTD (brinquedo terapêutico 
dramático), aquele que é responsável por ser forma de expressar medos, anseios, emoções, se faz 
necessário. (ARANHA et al., 2020). 

A criança enquanto paciente portadora de doença crônica ou internada em uma unidade de 
terapia intensiva vivencia problemas que devem ser amenizados pela intervenção humanizada. A 
criança elabora ansiedades devido às experiências atípicas. Sejam observando os procedimentos no 
boneco ou representando integrantes da sua convivência nas brincadeiras, desde familiares a 
profissionais da saúde envolvidos em seu tratamento, é verbalizado seus sentimentos. 

É uma experiência positiva tanto para a criança quanto para o enfermeiro. O maior esclarecimento 
sobre o que vai acontecer ali, em relação aos procedimentos é vivenciado no BTD (BARROSO, 
2020). 
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A implementação do BT, transforma os profissionais, os torna mais próximos, empáticos, e envolvidos 
com questões emocionais dos pacientes. Isto melhora a qualidade de atendimento as crianças e 
envolve pontos cruciais para o atendimento preconizado pela OMS – Organização Mundial da saúde 
(MIRANDA; ALMEIDA; MAIA, 2022). 
 
Metodologia 
 

Trata-se de um estudo descritivo que utilizou a revisão bibliográfica como base para a discussão 
dos resultados, sobre o impacto do Brinquedo Terapêutico nas diversas vivências do paciente 
pediátrico. Foram pesquisados entre os meses de Junho e Julho de 2023, nas bases de dados 
SCIELO, LILACS e BEDENF. Os critérios de inclusão: artigos no período de 2013 a 2023, pertinentes 
ao tema proposto e de Língua portuguesa e inglesa. E como critério de exclusão: Artigos não 
relacionados ao tema abordado. Após a identificação dos artigos, nas fontes de busca mencionadas, 
foram avaliados os títulos e resumos, de modo a selecioná-los. 
 
Resultados 
 

Foram identificados 82 artigos que tratavam do assunto Enfermagem pediátrica no período 
proposto, sendo 25 sobre o BT e 57 sobre outros assuntos. Desta forma, foram excluídos 57 artigos 
por não atenderem ao tema brinquedo terapêutico e analisados 25 dento do período proposto 
(Gráfico 1). 

Dos artigos selecionados, 3 (12%) artigos eram sobre ensino e estudo do BT, 2 (8 %) sobre 
doenças crônicas e o uso de BT, 2 (8%) sobre diabetes e uso do BT, 7 (28%) relatos de casos de 
internação e experiências com o BT e 11 (44 %) artigos gerais sobre BT conforme Gráfico 2. 
 
 

Gráfico 1: Quantidade de artigos inclusos de acordo com ano de publicação. 

 
Fonte: elaborado pelos autores, 2023. 
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Gráfico 2: Artigos selecionados de acordo com assunto abordado. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores,2023. 

 
Discussão 
 

Após análise detalhada dos artigos verificou – se que a qualidade de vida do paciente pediátrico 
melhora com a presença do brinquedo terapêutico. (BT) Que também pode ser chamado de 
brinquedo terapêutico dramático. (BTD) Um problema que pode ser identificado na ausência do BT é 
dificuldade de demonstrar emoções e contar sobre experiências vividas. Em um abrigo onde crianças 
estavam sendo observadas (o BT pode ir além do hospital) em menos tempo do que os 
pesquisadores esperavam, as crianças demonstraram o quanto sentiam falta de se ter uma família, o 
uso de personagens para representa – los os motivaram a falar sobre si. 

Segundo Ribeiro et al (2021) o brinquedo, especialmente o brinquedo terapêutico (BT), mostra-se 
efetivo na tarefa de auxiliar a criança a expressar o que sente e pensa sobre a situação vivenciada 
por ela. 

Para Almeida (2021) o BT é conceituado como um tipo de brincadeira estruturada, conduzido por 
um profissional capacitado e é uma técnica que se fundamenta nos princípios da ludoterapia, sendo 
empregado para aliviar tensões e ansiedades causadas pela vivência de situações incomuns à 
criança. 

Além da situação do abrigo outras situações foram observadas como uma criança em UTI e 
crianças com doenças crônicas. 
Para Pedroso et al, (2022) ao observar criança internada em unidade de terapia intensiva e suas 
vivências com seus irmãos concluiu – se que o BTD foi capaz de superar as seletas políticas de 
visitação de pacientes com limite de tempo. A brincadeira estimula a criatividade e transforma o 
ambiente em um local mais leve. 

Segundo Souza, et al, (2023) o BTD se mostrou como uma tecnologia indispensável para acessar 
as experiências dos irmãos (crianças com irmão com doenças crônicas) O BTD mostrou-se como 
tecnologia indispensável para acessar às experiências dos irmãos, possibilitando-lhes expressar 
sentimentos e anseios em relação à criança doente, compreender seu mundo-vida e liberar tensões. 
Além disso, permitiu que o irmão vislumbrasse sua existência para além da doença crônica da 
criança. 

Na literatura também são relatados casos de câncer em que foi experimentado o BT. Para 
Fonseca et al, (2015) a criança com câncer passa por muitos procedimentos invasivos e tem poucas 
ferramentas para demonstrar como é o seu dia a dia. Necessitam de muita socialização por estarem 
em período de desenvolvimento. E o BT se mostra muito eficaz em auxiliar isto. 

Para Ciuffo et al, (2023) a prática hospitalar e pediátrica é comum serem disponibilizados 
brinquedos na unidade de internação ou sala de brinquedos/ brinquedoteca. Na prática hospitalar 
pediátrica, é comum serem disponibilizados brinquedos na unidade de internação ou sala de 
brinquedos, onde as crianças brincam livremente ou sob a responsabilidade de um profissional de 
pedagogia. Todavia, os brinquedos podem e devem ser utilizados pela equipe de enfermagem a fim 
de facilitar a interação, comunicação e expressão de sentimentos, bem como de ajudar no 
enfrentamento do processo de hospitalização e no preparo de procedimentos diagnósticos e 
terapêuticos. 
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Silva (2017) avaliou os efeitos do BTD para aliviar a ansiedade de crianças hospitalizadas. O 
ambiente hospitalar hostil faz com que as crianças frequentemente sejam agressivas, chorem, 
destruam brinquedos e tenham outras demonstrações de fúria. 

O ambiente hospitalar retira algumas liberdades da criança e este é o principal fator de ansiedade. 
Através de seu estudo percebe – se a necessidade de encontrar formas propícias e adequadas a 
infância para lidar com problemas emocionais. 
Para Delfini (2022), a criança é capaz de liberar suas angústias e elabora-las e assim se constituir 
enquanto sujeito, através do brinquedo. 

O BT é conceituado na literatura científica desde 1980, mas foi somente em 2017 que o Conselho 
Federal de Enfermagem, mediante a resolução n° 546/2017, reconhece como atividade que compete 
ao enfermeiro atuante na pediatria, na assistência a criança hospitalizada. 
 
Conclusão 
 

Com este estudo foi possível concluir que apesar do BT ser conceituado na literatura desde 1980, 
ainda existe pouco estudo sobre isto. Desta forma espera - se que este trabalho seja fomentador de 
mais pesquisas, pois há muitos benefícios no BT e em utiliza– lo como ferramenta humanizadora. 

Conclui-se que a hospitalização é um ambiente em que se quebra o mundo mágico e lúdico da 
criança, porém que se faz necessário devido as patologias infantis. E existem ferramentas para o 
melhor atendimento possível.  

É importante que os enfermeiros tenham conhecimento sobre o assunto, sendo necessário que 
instituições de saúde e escolas de saúde tenham a consciência da importância do estudo sobre o 
assunto. 
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